
SERMAM 

D O 

GLORIOSO PATRIARCA 

S'° IGNACIO 

DE LOYOLA, ^ 

Fundador da Companhia de JESUS V* Vj 

0_UE PR'EG OU 

No Real Collegio da Bahia no anno de 1746 

O M. R. P. M. 

VALENTIM MENDES, 

Lente aâlual da Cadeira de Prima da Sagrada 
Lteologia , e Examinador Synodal ttejle Ar- 

cebispado. 

Cantando a Tua primeira Miíía nova 

JOZE' PEREIRA» 

Formado em os Sagrados Cânones na Univeríida» 
dc de Coimbra. 

DADO A' LU Z 

Por hum affe&uofo devoto da mefma Companhia. 

LISBOA: 

Na OFFICINA de ANTONIO DA SYLVA, 

M.DCC. XLV1I. 

Com todas as licenças necejfarias% 



_ r . . ... 

. 

o .: 

■ 

... 

> • ' ' 

' 

• .' :I- . ' 

V 

. 

.u;Y 

. .... 

' 
' 

' X- 'i \ O Cl V. n 

- 

• . 

. 

. 



licenças: 

DO SANTO OFFICIO, 

APPROVAC,AM doM.R.P.M. Fr. 
Tbimotbeo da CoiiceyçaÕ , Religiofo da 
Provinda de S. Antonio dos Capuchos , 
pfubilado na Sagrada Theologia x e Qua- 
lifiçador do Santo Officio. &c. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

|R obedecer a Vofla Eminência : 

ofo Patriarca Santo Ignacio de 
, undador da Companhia de JESUS, 

que pregou no feu Collegio da Bahia o M. 
R. P. M. Valentim Mendes, Lente de Pri- 
ma deTheologia no mefmo Collegio , e Exa- 
minador Synodal daquelle Arcebifpado. E 
logo , que vi o nome do feu Autor, aflen- 
tey comigo, que elle havia de defempenhar 
no SermaÔ o feu nome , e tudo nelle haviaó 
de fer Valentias. Aífim o achey , como eu 
imaginava-, porque he Valente noaíliimpto, 
Valente nos conceitos, Valente nas provas , 

com attençaó o Sermaó do Glo! 

* 



e na Rethorica , e eftylo também Valente. 
Ein fim para moftrar nelle a fua mayor Va- 
lentia fez ao feu Gloriofo Patriarca único , 
e lingular entre os mais Patriarcas ; por- 
que foy todo o feu empenho moftrar, que 
para fundar a fuá illuftre Companhia, elle 
fó foy , o que teve Valentia , pois fern admit- 
tir companheiros em taó alta empreza cà na 
terra, foy ao Ceo bufcar o exemplar da fua 
fundação. E àviftade empenho taó Valente, 
e agigantado bem poíTo dizer , que o Au- 
tor he também o único , que no abrazado fo- 
go de Santo Ignacio: Ignatius, ide ft, ignis 

Picin. aólio, fahio com efta propriedade da Fcniz da 
Verb. Arabia : Única fempre avis , lhe chamou o 
Phinis!. Picinello} porque elle fó defempenhou as 
4- n- 577- glorias de feu illuftre Patriarca. È por iífo 

julgo , que para ferem eternas as Valentias 
do feu engenho , da lua fabedoria , e do feu 
nome, deve fer cfte SermaÓ, como aFeniz: 

id. ibid.n. Ferit, ut in sternum vivat. Ifto he j que 
j7o. deve renafcer pelo prelo para voar por to- 

do o mundo, pois naó tem coufa , que fe 
opponha à noífa Santa Fè , e bons coftu- 
mes e por iífo digno da licença , que fe 
pede. VoíTa Eminência mandará , o que for 
fervido. Lisboa em o Convento de Santo 
Antonio dos Capuchos em 22. de Março de 

1747- 

Fr. Timotheo da Conceyçao. - 
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YIfta «i informação , pode imprimir-fe 
o Sermão de q le trata, e depois dé iin- 

prefíb tornara conferido para fe dar licen- 
ça , que corra , fem a qual naó correia. Lis- 
boa 23. de Março de 1747.. 

Alancaftro. Sylva. Abreu. 
1 

Amaral. Almeida. 

DO ORDINÁRIO. 

Approvaçao doM.R.P. M. Fr. Jozè da 
AffiumpçaÔ, Lente Jubilado em a Sagrada 
Fheologia,Oiialificador doS. Officio, Exa- 
minador das Tres Ordens Militares,Prior 
que foy, e Regente dos Eftudos geraes em 
o feu Co?ivetito , e Collegio da Piedade de 
Santarém, ex-Dcffmidor, e Vifitador Geral 
de toda a fua Congregação de Agojlinhos 
Defcalços. 

excellent™. E reverendíssimo 

Senhor. 

QUem' pertende faya ao theatro do Mun- 
do a fazer figura o prefente SermaÓ, 

que em a florente Cidade da Bahia , e no feu 
Real Collegio delineou em dia de feugran- 

• de 



de Pay, o Senhor S. Ignacio ,o M. R. P.M. 
Valentin* Mendes, dafempre Preclara ,Illuf- 
tre , e Sagrada Companhia de JESUS , de 
que fe jaiíla eípeciofiílimo filho, e fingula- 
riífimo alumno , e a quem aquella melhor 
porção da America refpeita com attençaó 
íem igual por lhe naó conhecer parelha em 
os venturofos empregos, para que a Provi- 
dencia o tem deítinado : bem fabe como en- 
tendido o que faz. Naó quer fe perca do tem- 
plo da Memoria o que para o enriquecer fe 
fez de goílo , e para o luílentar contem 
tanta alma, quanta a vida que lhe promctte 
fpa pintura. Excede eíle a mais primoroza 
de Zeufis, e fe o cuidado defta infigne Pin- 
tor fòy fe lhe fizefle eterna a de huma Di- 
vindade para perpetuo recreyo da villa, im- 
mortal divertimento dos fentidos , fullento 
fem defecaçaó das vitaes potencias , e ha- 
ver de fervir de engraçada menina dos olhos 
a todos , que fe otferecefle por objeéto , 
pois que para eífeeffeito lhe tinha levado entre 
todos os feus debuxos todos os feus cui- 
dados , e particulariflimo diíVello ; com ma- 
yor razaó, quem fe vio, e vè de poífe def- 
ta ptimorozifllma obra quer le eternize pelo 
prelo o Original, que da maô de feu Autor 
fahio logo com a graça de moílrar ao vivo o 

uam lingular nos olhos de Deos foy leu 
anto Patriarca na formatura da fua Com- 

panhia , em que foy único Cabo ; de forte, 
que fó ella por fer efpecial de JESUS , de- 
ve fer a menina dos olhos dos que eftudaó 
no Mundo ipara'fegraduarem no Ceo, e de 

..hum 



xy 

hum e'ruditiffimo graduado na terra , Santo 
pelo cara&er Sacerdotal , em breve lenço , 
a mais Valente pintura , em que fó deve re- 
ver-fe para fer cabalmente vifto , Cabo per- 
feito na inilicia do Senhor, como foraÔ os 
Apoftolos, Cabos felizmente arrancados do 
tempeftuofo mar defte Mundo para taô San- 
ta Companhia. Das fombras delta pintura to- 
da fahe mais arrogante, e luzida a Fè, e nos 
leus rifcos naó correm rifco os bons ccftu- 
mes. He o que me parece Salvo feniper ■melio- 
ri judicio. Lisboa em o Convento da Boa-Ho- 
ra de Religioíos Eremitas Defcalços. 25*. de 
Abril de 1747. 

O M. Fr. jjozè da JlJJumpçao. 

PO'de-fe imprimir o Sermaó , que fe 
apprefenta, e depois torne conferido pa- 

ra fe dar licença para correr. Lisboa 17. de 
Abril de 1747. 

f tIII Hlfr.âibfca 

Mello. 

-b í; 1 ;ii jí. brr-ifHn^ib 9*1 aífc . óbnrííóm 
tup . yhibaiòfeg f;miRiiooCFí» r MnfflftMlfni 

jMgKMnHRÍfMttflR&s io eioinsirtiri Jltfi urt'ovoi 
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DO PAÇO. 

Approvaçaõ do M. R. P. AI. D. Caetano de 
Gouvea , Clérigo Regular da Divina Pro- 
videncia , Qualificador do Santo Officio , 
Académico, e Cenfor da Academia Real 

■ da Hijloria Portugueza. 

' |i r.|, i, .) <v 

SENHOR. 

^ ~T I, como VoíTa Mageftade foy fer- 
vido ordenar-me , o Sermão do Glo- 

Y ríofo Patriarca S. Ignacio de Lò- 
" Vola, único, e incomparável Fundador da 

Companhia de JESUS , que no Real Coller 
gio da Bahia de Todos os Santos pregou o 
Padre Meftre Valentim Mendes da mefma 
Companhia; e pofto que feu Autor por 
outras compofiçoens oratórias, que ja íe fi- 
zeraô publicas por meyo da imprelTaó, tem 
moftrado ,' que he digniflimo Alumno daquel- 
la Illuftriífima , e Doutiífima Sociedade, que 
logo na fua protentofa origem mereceo , e 
confeguio o Principado das Sciencias, por- 
que ella foy a que mais trabalhou para as 
reftituir à lua primitiva gloria , reítaurando 
O - todas i* 



todas as ruinas que as mefmas Sciencias 
padeceraó , quando , pela invafaó dos Bár- 
baros do Norte , foy arruinado o Império 
Romano : com tudo , confelTo a Vofíà Ma- 
geftade , que ainda que eíle Sermão me pa- 
rece feito conforme as regras , e preceitos 
da Arte , naõ me atrevo a formar hum juí- 
zo certo da fua bondade , e perfeyçaó. Eu 
bem poderá dizer a Yo(Ta Mageftade, (ejpa- 
rece-me,que dizia bem ,) que eíte Sermaó he 
hum elegante teftemunho de que na Pro- 
víncia do Braíil fe conferva ainda hoje 
com as cinzas do Principe da noíTa eloquên- 
cia o feu Efpirito Oratorio , porque nelle 
leyo huma boa imitaçaó do fublime artifi- 
cio , com que o Padre Antonio Vieyra fou- 
be compor os feus Sermoens; mas que glo- 
ria pode confeguir o Padre Valentim Men- 
des em imitar a eloquência de hum Orador, 
que todos atè aqui tem acclamado pelo mayor, 
e a quem todo o mundo eiudito tem dado 
os mayores louvores , fe as acclamaçoens naõ 
foraõ merecidas, e os louvores foraó injuf- 
tos , como pertende moftrar hum Autor mo- 
derno , o qual, como falia em tom de Mef- 
tre, e com a confiança de quem decide , po- 
derá facilmente achar quem o creya. O cer- 
to he, Senhor , que fe o Padre Antonio Viey- 
ra naó foy bem Prègador, também o Padre 
Valentim Mendes o naó he; mas fio eu tan- 
to da fua modeftia, que he a principal vir- 
tude , que fórrna o Caradher de toda a Com- 
panhia , que faberà fofrer a injuria, que lhe 
refulta de ler Reo de hum delito, em que 

A tem 
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tem hum taó Illuftre Companheiro. E como x 

efte Sermaõ , íe hc certa a doutrina do Au- 
thor moderno , ainda que peque contra as 
leys da eloquência, jiaó offende as de VoíTa 
Mageftade , parece-me digno da licença pa- 
ra í'e imprimir. VoíTa Mageftade mandara o 
que for fervido. Lisboa, nefta Gafa da Divi- 
na Providencia de Clérigos Regulares 9. de 
Mayo de 1747. 

D. Caetano de Gouvea, C. R. 

Que fe poíTa imprimir, viftas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário , e de- 

pois de imprelfo tornara a efta Mefa parafe 
conferir, e taixar, e dar licença para correr, 
fern a qual naó correra. Lisboa 18. de Mayo 
de 1747- 

Almeida. Caftro. Mourão. 

#í 



Pag. x% 

Mifit illos binos ante focietn fuam. 

Luc. io. 

OM doze Cabos arrancados 
do màr , efetenta ,e dous Sol- 
dados efcolhidos em terra, en- 
trou Chriflo aconquiftar , e 
reformar o mundo racional. 
Com os doze Apoítolos illuf- 

trou duas vezes as duas Galileas, Superior, e 
Inferior, e com os fetenta , e dous Difcipu- 
los penetrou depois os lugares , e Cidades 
da Província de Judèa , chamada antiga- 
mente , a terra de Promifláó. A huns, e ou- Apud 
tros mandou Chriílo marchar diante de dous Mildonat 
em dous, ou repartilos emparelhas: Mi fit 'dc*r-x®' 
illos binos. C<epit mi ti ere illos binos. E pa- uc' 
ra que fim ? Ouçamos a Saó Gregorio Papa: 
Ut facerent Societatem. Para formar cada Mfrc c ^ 
hum defies pares huma myfleriofa Compa- 
nhia. Por eíla regra os fetenta, edousDif- 
cipulcs ajuflavaõ pontualmente trinta e feis 

A ii pa-» 



Sermão do Glorioso Patriarca 
relhas , ou trinta , e féis Companhias. Aífm 
difpoz as marchas aquelle grande , e lábio Ge- 
neral, dando principio à fua gloriofa mif- 
faó por Companhias abbrcviadas , conipoftas 
de binários, que faó entre todas as melho- 

Apudcit. res: Optima duorum Societas. 
Maldomt Ajuftadas , nefta íorma, as parelhas dos 

fetenta, e dous Difcipulos, e doze Apof- 
tolos, com quem vos parece faria a fua pa- 
relha Santo Ignacio de Loyola , para formar 
a mais luftrofa Companhia , que vio o mun- 
do ? Jà diíTe hum grande Orador nefte dia, 
?|ue Santo Ignacio ío com Chrifto ajuftou a 
ua parelha. Naõ me attrevo a cenfurar o 

penfamento ; mas tem contra íi hum texto 
expreíTo de David no Píalmo 140. Singula- 
riter fu/n ego, ou como lè o Pfalterio La- 
tino antigo , e a liçaó do Doutor Maximo S. 
Jeronymo : Singularis fum ego, id eft, fo- 
lummodo fine alio , com menta Genebrardo. 
Donde claramente íc infere, que com a Pef- 
foa lingular de Chrifto ninguém pode em- 
parelhar na terra. Os Apoftolos, como to- 
dos erao da mefina Jerarquia , bem podiaõ 
emparelhar huns com outros : Capit mit- 
tere illos binos , e os Difcipulos entre íi : 
Mifit illos hinos. Santo Ignacio podia em- 
parelhar também com muitos dos Patriarcas ; 
mas naó quiz o Divino Meftre , para o fazer 
no mundo em tudo raro , e lingular. 

Quando Santo Ignacio,illuftrado doCeo 
aballou de Manrezapara dar principio à fua 
trabalhofa miíTaó , viíitando os lugares San- 

to s 



Saul o Ignacio de Loyola. 5 
tos de Jerufalem , diz a Hiftoria, que infta- 
raõ muito com elle alguns amigos , e devo- 
tos levafle comíigo algum Companheiro, ver- 
iado na lingua Latina , ou Italiana. A efta 
propofta refpondeo elle no proprio idioma 
com efta galharda refoluçaó : Otie aunque 
fueffe bijo , o hermano dei Duque de Car- Apud P, 
donatio leadmitteriapor compauero. Jà en- Gare. l. 
taõ moftrava Ignacio , que o efpirito , que io.c.12,' 
o levava , era em tudo raro , e lingular. Par- 
tio finalmente fio , fem levar companheiro 
efte grande imitador de Chrifto , podendo 
também dizer com elle : Singtilaris Juni ego, 
id e/l, folummodo fine alio. Os Difcipulos, 
e os Apoftolos nas fuás primeiras miftoens 
todos foraó acompanhados: Mi fit illos binos. 
•Capit mittere illos binos. 

Parece que mais fiou Chrifto de San- 
to Ignacio na lua peregrinação, quedosfeus 
Difcipulos. Eftes naó quiz , que foliem,fe 
naõ unidos, e acompanhados; e com muita 
razaó ; porque fó repartidos em binários po- 
diaó fazer parelhas , e formar Companhias : 
Mi fit illos binos , ut facerent Societatem. 
Com Santo Ignacio oblervou outra regra o 
Divino Mcftre, difpondo, que foíTe fó fem 
Companhia humana , porque fó elle baftava 
para fundar no mundo huma nova Compa- 
nhia , intitulada de JESUS. Oh privilegio ra- 
ro , e lingular! Os Difcipulos, e os Apofto- 
los tomados folirariamente , ou, como dizem 
os Filofofòs, in fenfu dirijo, naó fàziaó, nem 
podiaó formar hunia fó Companhia: Unhas 

non 
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4 Sermão do GI or iofo Patriarca 
non facit numerum ; e Santo Ignacio toma- 
do folitariamente , apartado do mundo , e 
abftrahido dos homens , traçou , e fundou fó 
huma nova Companhia mais Divina, que hu- 
mana , por fer toda de JESUS. 

Efta he fem duvida a mayor gloria , e 
excellencia do meu grande Patriarca , em 
tudo raro , e fmgular: Fecit omnia ultra mo- 

Joan.hn^dum. E efta fera também hoje a materia da 
dr.clog. prezente acçaó. Os doze Apoftolos, e os fe- 
Patriarc. tenta ^ e dous Difcipulos fó acompanliados 
Iz'- faziaó tantas Companhias , quantas eraó as 

parelhas: Mi fit illos binos , at facer ent S o- 
cietatem. Onoviffino dos Apoftolos , o Mí- 
nimo dos Patriarcas, Santo Ignacio de Lo- 
yola , corrigindo o proloquio : Unitas non 
facit numerum , foube formar fó huma taó 
numeroía Companhia , que abarcafte o mun- 
do todo , illuftrando os Gentios mais remo- 
tos , e reduzindo os Hereges mais obftina- 
dos. 

Eu bem fey , que muitos dos infigncs 
Patriarcas , aíTim antigos , como modernos, 
entraraô a Fundaras fuas efclarecidas Famílias, 
acompanhados de dous em dous , como os 
Apoftolos, mas nem aílim unidos , eempare- 

r -Vel inihados chegàraó afazer o que fó fez Santo 

<R«V. c. Ignacio. Sahio a campo o Patriarca dos Prote- 
*8.7.41.'tas,o Profeta Elias , e levantou no monte Car- 

mello a fuaaltiftima Religião, acompanhado 
do Profeta Elifeo , concorrendo ambos , co- 
mo Patronos, e Fundadores defta Venerá- 
vel , e antiquiflima Religiaó. A efte par fem 

,par 



Santo Ignacio de Loyola. ^ 
par feguio-fe depois o melhor par de Fran- 
ça , S. João da Matta , e S. Feliz de Valois , 
e deraÔ à luz a Ordem da SS. Trindade., an- 
no 1198. No anno de 1230. appareceraó no 
mundo S. Pedro Nolafco, e S. Raymundo 
de Per.ha-Fort, e fundaraó ambos a Religião 
da Senhora das Mercês. Quaíi ao inefmo tem- 
po , em que fundou S. Ignacio a fua illuílre 
Companhia , enviou o Ceo outro gloriofo 
par, S. Caetano Thienne, e o Bifpo de Thea- 
ti D. Pedro Carrafa , que depois foy aíTump- 
to ao Pontificado , e ambos fundaraó a fa- 
mofa Religiaó dos Theatinos. Todos eftes 
Patriarcas concorrerão emparelhados , e po- 
dendo cada par formar também a fua Com- 
panhia , naó quiz Deos, refervando efta glo- 
ria única , e lingular para o meu Gloriofo Pa- 
triarca , fó elle, fem admittir outro c?mpa- 
nheiro, como fizeraõ todos eílês Patriarcas, 
traçou, e deu à luz huma nova Companhia 
mais Divina, do que humana , tomada por to- 
dos os lados , aflim por dentro , como por 
fora. Para tomar as medidas a efla grandio- 
fa fabrica , neceflito hoje de mais graça. E 
para que feja também dobrada , mettamos por 
íntercefibra a lingular Patrona da Companhia 
de JESUS , MARIA SS. em cujo ventre fe 
unio a Divindade com a Humanidade ,a mais 
rara, e lingular parelha, que vio o mundo, 
e admiràrao os feculos. 

AVE MARIA. 

Mifit 



fy Sennao do Glorio[o Patriarca 

Mifit illos binos ante faciem fuam. 
() r. ' . . i í4 • I '• ); ■» • " 

DEpois que S. Ignacio fez cara às hon- 
ras m undanas , aos poftos , títulos , e 

dignidades , atropellando , e lançando por 
terra aquelles Gigantes do ar , aquelles Cal- 
tellos de vento , com que lu&ava a cada pal- 
fo ja na Corte , ja na campanha : depois que 
cahio em íi, mais ferido do Ceo , que daquel- 
Ja baila Franceza no cerco de Pamplona : de- 
pois que deo huina bayxa total ao mundo 
para o metter debayxo dos pes: finalmente 
depois , que abrio os olhos para ver efte 
grande Theatro de monftruofidades , efte gol- 
fo fempre vario , e inconftante , efta perf- 
peftiva fuperficial, efta ventofa caverna de 
Eòlo , efta grande Caía de Circe, onde com 
artificiofos enganos fe transformaó os homes 
em mil figuras , refolveo-fe trocar a milicia 
da terra por outra Celeftial, as Companhias 
de Marte pela Companhia de JESUS , tra- 
çando huma nova Religiaó com efte auguf- 
to titulo para aterrar o Inferno , e defalojar 
os vicios. 

Com eftes penfamentos fahio da Co- 
va de Manreza , theatro das luas illuftraçóes, 
onde o Senhor dos Exércitos lhe revelou na- 
quelle prodigiofo rapto , como o tinha el- 
colhido para Capitaó geral de huma nova 
milicia , communicando-lhe, e enlinando-lhe 



Santo Ignacio de Loyola. 7 
a forma , e traça do feu regimento , com to- 
da aquella bateria de oppofiçoens, que por 
todas as partes o aíTaltariaó. Naó defmayou 
aquelle Hercules Hefpanhol, aquelle Athlan- 
te da Igreja , aquelle novo Nazareno, apof- 
tado a levar aos hombros o mundo inteiro, 
e outros muitos , íe exiftiíTem, fó para ga- 
nhar mais almas ao Ceo. Defpede-íe com la- 
grymas dos amigos , e là vay a pè , e defcal- 
lo a vifitar os Santuários da Terra Santa, fem 
admittir companheiro para a jornada , ainda 
que Folie, como elle dizia , o mefmo filho, 
ou Irmão do Duque de Cardona. 

Vede bem o que emprendeis, fervoro- 
fo Peregrino. Ponderay as difficuldades def- 
ta larga peregrinação a mais arrifcada de to- 
das, afíim por mar, como por terra. Lembray- 
vos do que là diz Salamaõ : Va foli ! Def- Eccletiaft 
graçado do que vay fó, fem companhia. Aos c. 4.10. 
Difcipulos, e Apoftolos mandou Chrifto , 
que roíTem acompanhados nas fuas peregri- • 
naçoens : Mijit illos hinos : C<epit mittere 
illos hinos. E vos attreveis-vos a ir fò para 
taó longe, fem guia, lem viatico, nem in- 
terprete entre Árabes , e Mahometanos , ini- 
migos jurados do Chriftianifmo ? Sim, ref- 
ponde Ignacio , a guia, o interprete, e o via- 
tico faó as tres virtudes Thcologacs , Fè , 
Efperança , e Caridade : eflas baftaõ por com- 
panheiras, com eílas vou mais feguro , do 
que fe levara comigo as tres bolças taó de- 
cantadas no vulgo , das quaes neccífitaõ os 
Peregrinos da Terra Santa, que vem a fer, 

B Iju- 
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8 Sermão do Gl or i of o Pat r tare a 
huraa de dinheiro, outra de paciência r e a 

raiz. terceira de fé. Com efta refpoíla voltou as 
aPh- coílas , profeguindo a fua marcha, p^den- 
•3 55* do dizer com mais verdade, o que là diíle 

com arrogancia militar, outro Hefpanhol: Yo 
en ir foi o mi valor fundo ; porque baJlo 
yo folo para un mundo. Bailava certamente 
Ignacio para conquiítar hum mundo intei- 
ro ; porque ío elle no conceito do Oráculo 
da Igreja, Gregorio XV. tinha huma alma ma- 
yor, que todo elle. 

Ide embora , venturolo Peregrino T 

naô temais os ameaços de Salanoaõ : Vafoli! 
Que melhor Companhia podeis levar , que ef- 
fa, que jà levaiseílampada dentro da alma? 
Com eíla Companhia mais divina , do que hu- 
mana, por fer toda Companhia de JESUS, 
fareis guerra à todo o inferno, triunfando 
dos feus principaes Miniílros, Luthèro, Cal- 
vino , e os mais Seétarios. Della illuílre 
Companhia vos quiz Deos fazer na terra o 
primeiro Movei, tomando do Ceoos mol- 
des, para fahir taoajuftada, taó perfeyta,e 
conlummada, que naô fe viflé na terra ou- 
tra igual. A mais rara , e lingular Companhia, 
que .coube nos termos da poílibilidade, e ex- 
cede toda a comprehenfaó humana , he as das 
tres Divinas Peliòas , das quaes a primeira 
geia realmente a fegunda, e faz com ella a 
primeira Companhia , ou binário , e deite 
Divino Par, como de hum fó principio , pro- 
cede a terceira, ajuítando hum feliciílimo ter- 
nário : XJnitas ab initio in binarium excref- 

cens, 
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cens ; in ternário conquiefcit. DiíTe profun- Bibliot. 
damente S. Gregorio o Theologo. PP. tom. 

Neíle ternário mayor de Pefloas , def- 2">' p'k
66' 

cobrirão os Theologos ao compaflo da fê"F' 
duas Procefloens, quatro Relaçoens , e cin- 
co Noçoens , como propriedades deita Di- 
viniílima Companhia , a qual toda fe mani-1 

feftoti a S. Ignacio na Cova de Manreza taó 
vivamente, que efereveo hum grande Livro 
deite Altiilimo Myíterio,antes de verfar as Ef- 
collas. E querendo formar a fua Religiaó 
da Companhia com algumas fombras , ou ap- 
parencias daquella Diviniflima Companhia , 
em tudo rara, e fingular , entrou íó elle, 
como a primeira Peííòa do Padre, a conce- 
ber, e idear no feu entendimento , illuítrado 
daquellas primeiras luzes, a forma , e method 
do fingular de vida, que haviaó de obfervar 
os feus filhos , fem ler, nem confultar as Re- 
gras , e Inítitutos dos mais Patriarcas. Fi- 
xou os olhos naquelle Divino Exemplar, eEnRelgr. 
defcobrio tresPeflbas, e duas Procellbens ,jn fctt.S. 
quatro Relaçoens, cinco Noçoens , e as Di-ign. 
vinas MiíToens, aflim vifiveis, como invifi- 
veis. Nefte pafío lhe vinha bem à letra : 
Infpice, & fac fecundum exemplar. Vede Exod. 25. 
bem, Ignacio, contemplay de vagar efla Di-«p-4o- 
viniííima Companhia, e formay a vofla à imi- 
tação daquella: Fac fecundum exemplar. B„boíi 

Aífim o fez o meu grande Patriarca , tam. 1. 
dividindo a fua Familia em tantas clafles, dejur. 
quantas faô as Pelfoas da Trindade : H&c Fa- EccUfiaft 
milia in tres quafi claffes divifa eft. Vay 1-1 .c. 41. 
- Bii por-n-l85- 
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por diante S. Ignacio , e advertindo nas duas 
ProcelToens Rcaes, manda, que os Noviços 
da Companhia tenhaó dous annos inteiros 
de Noviciado. Torna a reparar , e refle- 
ctindo nas quatro Relaçoens , determi- 
na , que os ProfeíTos da Companhia fa- 
çaõ quatro votos folemnes, accrelcentando 
aos tres communs , com que fe obrigaó òs 
mais Religiofos, outro efpecial de obcdien- 

Palaot.^cia ao Pontífice: Quodcontinet obedient iam 
tr 16.cn p. a£MtfjioncS- jqa5 parou aqui o zelo , e emu- 

"c ' laçaó defte grande Patriarca, e para que nao 
ficaflem fora as cinco Noçoens, accrefcen- 
tou mais cinco votos fimplices aos ProfeíTos. 

Apudcit. O primeiro de non relaxanda Paupertate : 
Pial.n.4. o fegundo nullum ambiendi Pralationcm : 
5.Ôc6. o terceiro de nulla dignitate procurando , 

vel accept anda extra Societatem , nifi ex pr re- 
cepto : o quarto denunciandi eos , qui in- 
tra , vel extrà ambiant digmtates : o quin- 
to finalmente: ut is , qui elecius ejl Pr<e- 
fes alictijus Ecclefi* , non rejpuat confilium 
Pr<epofiti Generalis. 

Defta forte imitou S. Ignacio, quanto 
era poífivel, aquella Divina Companhia, ou 
Celeftial Família , como lhe chama S. Dioni- 

L. dc Di- *i° Areopagita : Ex qua ( fala efte Divino 
nòminib. Theologo da fecundidade fobrefubílancial 
ç.j. ad intra :) Ca left is omms Família cfl,&de- 

• nominatur. Deita Divina , e Altiflima Com- 
panhia, defta Celeftial Família teve princi- 
pio a Família de Ignacio , ou a fua Religião, 
intitulada Companhia de JESUS. Com efte 



Santo Ignacio de Loyola. 11 
titulo lingular, com eíte Divino Cara&er , 
e naó com outro, aílignalou , e diftinguio 
a fua Família das mais , tomando daquelle 
Divino Exemplar a forma , que parecia inimi- 
tável : Unitas ab initio in binariam excref- 
cens , in ternário conquiefcit. Hac Família 
intresquafi clajfes divifa ejl. Accrefcentan- 
do-lhe quatro votos folemnes, e cinco íim- 
plices , à medida das quatro Relaçoens , e 
cinco Noçoens, que faó as divizas caradfe- 
rifticas daquella Celeftial Família , na qual 
também lia prodigiofas MiíToens , concor- 
rendo também eftas para formar huma Re- 
ligião de Miífionarios. 

Parece , que naó podia fahir mais ajuf- 
tada a copia com o original, a Companhia 
da terra com a Companhia do Ceo , a Famí- 
lia de Ignacio com aquella Divina , e Celef- 
tial Família. Com razaó o Oráculo da Igre- 
ja , Paulo III. lendo, e examinando as Re- 
gras , e Conftituiçoens da Companhia, ex- 
clamou dizendo: Spirittis Dei ejl hic . Di- 
gitus Dei ejl hic. O efpirito , com que tra- 
çou Ignacio a íuaReligião, eo dedo, com 
que elcreveo as fuas Regras, he o efpirito, 
e o dedo do Altiííimo: Spirittis Dei: Di- 
gitus Dei efl hic. Naó fe pôde excog/tar 
mayor elogio. Quando os Magos de Faraó 
viraó os portentos , e maravilhas , que obi a- 
va a vara de Moyfes no Egypto , romperão Kxod. 8. 
neftas palavras : Digitus Dei ejl hic. Ella 19. 
vara, eftas converfoens admiráveis , que ci- 
tamos vendo com os noftos olhos, faó cou- 

fas. 
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fas íuperiores , faÓ obras mais , que huma- 
nas , he o dedo do mefmo Deos: Digitu? 
Dei ejl hic. Efte foy o conceito , que là fí- 
zeraó no Egypto os Magos da prodigiofa 
vara daquelle grande Legislador. 

Eíte íov também o conceito, que fez 
em Roma o Vigário de Chrifto da Vara , 
ou Inftituto do Legislador da Companhia : 
Digitus Dei ejl hic. Tudo quanto efereveo 
Ignacio nas fuas Regras , e Conftituiçoens, 
foy obra do Efpirito Santo : Spiritus Dei 
ejl hic. O dedo de Deos, no fentido myfti- 
co , vai o mefmo , que o Efpirito Santo , o 
qual procede do Pay , e do Filho; aílim co- 
mo o dedo procede da maó, e do braço : 
Digitus Dei , (explica Alapide ) ejl Spiri- 
tus SanStus , nam Jicut digitus à brachio, 
t£r manu , it a Spiritus Sanólus à Patre, & 
Filio procedit. Efta he a diíferença , que ha 
entre a proceíTaó do Filho, e a do Efpirito 
Santo. Aquelle procede de hutna fó PeíToa, 
que he o Pay , como procede a maó do bra- 
ço. O Efpirito Santo procede do Pay , e do 
Filho juntamente, como procede o dedo da 
maó, e do braço. Defte lingular binário de 
PelToas , defta primeira , e Divina Compa- 
nhia procede aquelle fogofo Efpirito , que 
por excellencia fe chama o dedo de Deos. 
Digitus Dei ejl Spiritus Sanélus.R querendo 
formar na terra outra Companhia à imitaçaó 
daquella , donde eternamente procede , in- 
teriormente tocou , e inípirou a Ignacio, que 
todo era fogo : Vir verè ignis , para dar k 
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luz huma nova Familia , ou huma Compa- 
nhia verdadeiramente de fogo para accen- 
<ler, e abrazar o mundo. 

Aílim o comprio à rifca S. Ignacio, e 
com tal ardor que eíle era o roteyro, ou 
carta de guia , que coftumava dar nas defpe- 
didas aos leus filhos: Ite, incendite , & in- 
flam-mate omnia. Como fe diflera: Lembray- 
vos , queoefpirito , comqfe anima efta mi- 
nima Companhia , he aquelle mefmo, que 
là defceo em línguas de fogo fobre o Col- 
legio Apoftolico : Apparuerunt defpertita a&, 2. 
lingua, tanquam ignis. Com eílas linguas de 
fogo atroay o mundo , abrazay os coraçoens, 
apagay as chammas das herefias , illuftray o 
Gentilifmo nas índias Orientaes , e Occiden- 
tacs, reduzindo às cinzas os ídolos, e pu- 
rificando as almas da efcoria dos vicios : Ite, 
incendite , &c. Spiritus Dei ejl hic. O' 
Companhia verdadeiramente Celeftial, e mais 
Divina, do que humana ! Quem pode du- 
vidar , que fois obra do braço Omnipoten- 
te do Pay, da maó do Filho , e do dedo do 
Efpirito Santo ? Todas as tres Divinas Pef- 
foas confpiraraÕ para a fabrica defta grande 
obra , inoftrando-le varias vezes a S. Ignacio 
para formar na terra huma Companhia taó 
rara , e lingular , que chegàraó a confeífar 
os Bifpos do Concilio Tarraconenfe , que fó 
do Ceo podia trazer efta Religião a fua ori- 
gem. Aflim confta da RelaçaÔ autentica , que 
manda: aõ aquelles Uluftriflimos Prelados ao 
Papa Clemente VIII. no anno de 166c : 

Hunc: 
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HtPic Jgnatium Juum Pontífices anna runt, 
quafi propugnatorem Reipublica Chriftian e, 

A pud eumque Due em confiituerunt nova milt- 
Veg.tcm,fia 3 qH(€ de Calo lapfa eft. 
2.in lib. Cuidaes , que a Religião, ou Família 

lgnacio teve o feu principio na terra, là 
no celebrado Monte dos Martyres ? AíTim 
cuidava eu algum dia à vifta da Infcripçaó, 
que ainda hoje fe conferva alli, aberta em 
huma lamina de bronze: Hic nata eft Socie- 
tas fjfESU •, mas os que aífiftiraó naquelle 
Concilio Provincial atteftaó fèm deferepan- 
cia , que o feu nafeimento fora no alto mon- 
te do Ceo : De Calo lapfa eft. Cuidaó ou- 
tros , que teve a fua origem na famofa Mon- 
tanha de Monferrate , onde defpio as armas, 
e fe defpedio do mundo D. Ignacio de Lo- 
yola : e naó foy aflim; porque no Ceo foy 
ideada, e de la participou a forma mais Di- 
vina , do que humana : De Calo lapja eft. 
Com menos attençaó , e reverencia proce- 
derão outros , chamando à Companhia por 
defprezo, Monarquia de Motiopantos, allu- 
dindo àquelle dito fatyrico , com que tam- 
bém a pertendiaõ infamar outros , dando-lhe o 
titulo de Refpublica folipforum j mas todos 
fe enganàrao, porque a Republica de Igna- 
cio traz a fua origem da Monarquia do Ceo: 
De Calo lapfa eft. Do celebrado Palladio 
fingirão os Troyanos, que defeéra, ou ca- 
hira do Ceo no meyo do Templo , que el- 
les cegamente confagraraó à Deofa Pallas : 
De Calo cecidijfe ferunt, O mefmo cantou o 

Man- 
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Mantuano daquelle efcudo fatal, a cuja imi- 
tação fe lavràraó outros: Et lapfa ancilta Lib 8. 
Calo. Com eftas ficçoens pertendiaó incul-yEntid-v 

car a Divindade daquelle falío íimulacro, e 6á4* 
a excellencia daquelles efcudos mais fabulo- 
fos , que Divinos. O Sagrado Palladio da 
Companhia de JESU , cercado dos efcudos 
impenetráveis das fuas Letras, foy verdadei- 
ramente o que defceo , ou cahio do Ceo: 
De Calo lapfa ejl : ou para trocar a terra 
em Ceo , ou para fazer perpetua guerra ao 
mefino inferno; oppondo-fe contra as lanças 
dos inimigos da Igreja. Sò hum Patriarca ef- 
colhido , ou enviado do Ceo podia formar 
na terra taó Celeftial Companhia , e mais 
Divina , do que humana. 

Naó vos pareça , que fallo apaixona- 
do com o amor de Filho , quando ainda nas • 
penas , ou nas azas dos Serafins da terra me- 
receo S. Ignacio o titulo de Celeílial: Suf- 
citavit è Calis Ignatium Loyolam , Htf- 
panumCantabrenfem genere illujlrem. Diife 
por todos o famofo Doutor Seráfico Fr. Ma- 
noel Rodrigues, taó conhecido no mundo pe-Tom.i.q 
los feus efcriptos. Donde venho a concluir, 1 

que o Fundador, e a Religiaó , S. Ignacio, e aitc 9' 
Companhia , tudo veyo do Ceo : Sufcitavit è 
Calis Ignatium. De Calo lapfa ejl. Lfta 
foy aquella myfteriofa Cidade , que vio def- 
cer do Ceo o Evangelifta S. Joaó: Vidi San- Apoc.u 
Elam Civitatem Jerufalem novam defcen-v. i. 
dentem de Calo. Nao fou eu o primeiro , 
que o digo •, jà outros formaraô o mefmo 

C con- 
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In Elog. conceito: Societas Jcrufalern nova ad Ec~ 
Sotie.p.deft# reformationem de C<elo defcendens. 
i. clail.7. j)ijpe 0 mayor Orador dos feus tempos , Hor- 

,IIi' tencio Palavicino, da Ordem dos Trinitarios. 
A'fombra pois doseftranhos, que faó hoje 
os mais apaixonados , direy mais alguma cou- 
fa , fe naõ for nova , baftarà ao menos , que 
o pareça. Cidade naô he outra coufa mais 
que huina multidaó, ou Companhia de ho- 
mens , entre fi unidos : Civitas eft civium 
unitas. E para diftinguir o Evangeliíta efta 
Cidade, ou Companhia das mais Famílias, 
e Congregaçõens , accrefcentou lhe o titu- 
lo de nova , e de Santa : Vidi Saneiam Ci- 
vitatem Jerusalem novam. Nova pela no- 
vidade do Inftituto , em tudo raro , e An- 
gular , e Santa pelo Divino brazao , com 

• que fe illuftra, qual he o SS. Nome de JE- 
SUS. Finalmente para nos moftrar o Evan- 
gelifta Profeta, que efta nova, e Santa Ci- 

t dade,.era a mefma , que havia de fundar 
depòis na terra S. Ignacio , uíou da compa- 
íaçaó , ou femilhança de EFpofa : Sicut Spon- 
fa,n ornatam viro fuá , idejl , cujas or- 

Ibid. namentum ejl Chriflus. Commcnta Alça- 
car , como fe eftiveramos fallados. 

Os ornamentos das mais Religioens, 
e Sagradas Famílias , faó os preclaros no- 
mes dos feus Fundadores. O ornamento An- 
gular da Família de Ignacio, he o SS. No- 
me de JESUS. Efta he a diviza propria , 

-e cara&eriftica, com que fe faz conhecida, 
« refpeitada no mundo : Cu jus ornamentam 
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ejl Chrijlus. Com efte nome a intitulou fem- 
pre o feu Patriarca , e muito antes de a fun- 
dar ordenou aos feus foldados, q todos fe cha- 
maíTem da Companhia de JESUS. E nefte 
ponto moftrou-fe taó inflexível, que impor- 
tunado muitas vezes de alguns amigos , e 
devotos , trocafle o nome para evitar algu- 
mas calumnias, c dittos picantes, nafcidos da 
inveja, diíTe refolutoriamente, eftando pre- 
íente o Padre Joaó Polanco, que lhe fer- Garciat. 
vio de Secretario muitos annos: Que feto-4caP1- 
da a Companhia junta , e os homens de 
mayor esfera, a quem naó tive/Te obrigaçaó 
de obedecer, julgaflem, que fe devia mudar 
o tal nome, naó confentiria jà mais com el- 
les. E com ifto nos deo claramente a enten- 
der , que efte nome foy pofto , e revelado 
por D.eos, e fó do Ceo podia vir taó efcla- 
recido titulo à Compahia , como quem delà 
trazia a íua alta defcendencia: De Calo lap- 

Ja ejl» 
A' vifta difto naó me podereis negar, 

que a Família de Ignacio , a Companhia de 
JESUS, foy aquella nova, e Santa Cidade, 
que vio defcer do Ceo o Evangelifta S. Joaô 
com apparencias de Celeftial , e Divina. 
D efe end ent em de Calo à Deo: perinde quaji.... 
rem Calefiem , & Divinam. Conclue o mef- 1 * 
mo Alcaçar com termos mais expreífivos. E 
fe vos parece exceflo de louvor chamar eu 
à Companhia, que fundou na terra S. Igna- 
cio , obra Celeftial, e mais Divina , do que 
humana, taó longe eftou de me arrepender, 
. # Cii que 
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ue antes lhe darey outro mayor , requintan- 
o mais o penfamento. Falia o Divino Theo- 

logo , S. Dionifio Areopagita dos que fe em. 
pregão, e exercitaó na converfaó dos pec- 
cadores , e falvaçaó das almas, ( que he todo 
o emprego , e alma da Companhia de JE- 
SUS , como todos fabem) e diz eftas nota- 

Apud veis palavras: Omnium Divinorum Divinif- 
Com.in Jirnum cooperari in converfione errantium, 

5\z8' & reduflione peccatorum ad ipfum. Naò 
T" cuide alguém , diz o grande Areopagita , 

que he obra ío Divina , e mais que huma- 
na , exercitar-fe na converfaó dos peccado- 
res , reduzindo-os do eftado infeliz da cul- 
pa ao eftado feliciftimo da graça ; ainda 
que he mais que Divina; e fubindo de pon- 
to merece o fuperlativo de Diviniífima : Om- 
nium Divinorum Divinijjimttm , érc. E os 
que levados da caridade, e amor do proxi- 
mo fe empregaó nefte alto Minifterio , mais 
fe pòdem chamar Deofes , do que homens, 
mais Divinos, do que humanos, e fobrc Di- 
vinos Diviniffimos : Et qui vifcèribus cba- 
ritatis afluentes , puro amore pro univer- 

Apui cít. porttm falute laborant , refle Deiformes , 
Comei, Divini; imniò Divinifmt nuncupantur. 

J* Conclue aquelle Divinifttmo Theologo. 
Dizey-me agora. E qual he o fim pri- 

mário , adequado , e total da Companhia de 
JESUS ? Ouçamos ao feu grande Legislador. 
Finis hujus Societatis ejl nonfolum faluti, 
&■ perfeflioni propriarum animarum cum 
Divma gratia vacare \ fed cum eadem tm- 

i.O pepfe 
1 
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penfe in falutem , & perfeâlionem proximo- 
ruin incumbere. Naó podia fubir mais alto 
o efpirito de S. Ignacio , e o zelo da fal- 
vaçaõ das almas , que nelle perpetuamente 
ardia. Com razaó diíTe o Pontífice Grego- 
rio XV, que S. Ignacio fora grande no no- 
me , e Maximo pela falvaçaõ do mundo ,Apud 
formando fó hum* Companhia , cujo fim Ortiz p; 
naó foy fómente attender à falvaçaõ dasal-'48-co!. 
mas próprias, como também procurarinten-2" 
famente a íalvaçaó , e perfeição dos próxi- 
mos. E ifto he , o que chama S. Dionifio 
o mais fino, e diftillado do caridade , o mais 
puro , e fublimado de tudo , quanto pôde 
obrar na terra huma pura Creatura : Omnium 
Divinorum DiviniJJimum, &c. E como ef- 
te he todo , e o principal emprego da Com- 
panhia de JESUS: (cujobrazaó he a mayor 
gloria de Deos) fegue-fe por boa confequen- 
cia , que efta K eligiaõ , que fundou na terra 
S. Ignacio , he huma obra mais Divina, que 
humana. Naô difle tudo. He mais que Divi- 
na Diviniflima : Omnium Divinorum Divi- 
nijjimum; e os Filhos defte Patriarca , que 
aíiim trabalhaó por amor do proximo , leva- 
dos puramente do zelo da converfaó , e fal- 
vaçaõ das almas , faõ mais que homens : Re- 
fle Deiformes , ér Divtni, e fobre Divi- 
nos Diviniífímos:/wwò Diviniffinú nuncupan- 
titr. As confequencias faõ taõ claras , e evi- 
dentes , que ainda os Hereges mais obftina- 
dos, e oppoílos à Companhia , as naõ po- 
deràó negar. 

Efta 
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Efta he , Senhores, a Companhia de 

JESUS , coníiderada por fóra , e por den- 
tro } occupando-fe igualmente na vida acti- 
va , e contemplativa , na falvaçaó das almas 
próprias , e das alheyas. Efte he o Altiílimo 
Jnftituto derivado , e participado aífim do 
que vio S. Ignacio ad intra naquella Divina 
Família, como também do que vio ad extrà 
na ordem , e proporção das creaturas. Def- 
çamos hum pouco abaixo , jà que naó ha mais 
para onde íubir. E neftes cafos também o 
defcer he fubir , como advertio a outro in- 

Serm.2. tento o melifluo Doutor S.Bernardo: Per def- 
dcAIccf. eenjum quomodò crefceret invenit. Tudo 

quanto vemos , e admiramos nefte grande 
mappa do Univerfo faó parelhas , ou Com- 
panhias , diz o Autor do Eccleíiaftico i Ln- 
tuere in omnia opera Alttffimi : duo , 

c-33-Vi duo. Idefl, bina, vertem do GregoS. Am- 
IJ* brofio , e S. Agoftinho. O primeiro par, ou 

Companhia, que Deos creou , foy Ceo, e 
Terra : In principio creavit Deus Caelum , 
& Terram. Logo produzio a luz , e formou 
o dia de duas partes entre fi oppoftas,quaes 
faó manhãa, e tarde : FaÕlumque ejl vefpe- 

Geneí. i>re, maJie dies unus. No quarto dia fa- 

hio com outro viftofo par , fixando no fir- 
mamento o Sol, e a Lua : Fecit Deus duo 
Luminária magna. 

Defies pares, ou binários , eftà com- 
porto o inundo todo : Omnia duplicia, unum 
contra unum. Torna a lembrar-nos o Eccle- 

cap.42. fiaftico /» omnibus creatis, commenta Ala- 

,'Ii" piffe, 
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pide , ejl dtialitas oppofita. O Ceo oppoílo, 
e contrario à terra , a luz às trevas, a ma-- 
nhãa à tarde , o Sol à Lua, o fogo à agoa, > 
a carne ao efpirito , e o Anjo ao corpo. Só 
o braço Omnipotente do Altiflimo podia a- 
juftar , e fazer taes parelhas , ou Compa- 
nhias : Intuere in omnia opera Altifftmi. 
Omnia duplicia, tin um contra unum , ideJl, 
unum contrariam alteri. Accrefcentou Ti- 
rino. Que mayor oppoíiçaó, e diftancia po- 
de haver, qual ha entre o Ceo , e a Ter- 
ra ? E deites corpos taó diverfos , e difpa- 
rados fez o Supremo Artifice a primeira 
Companhia, ou binário: In principio crea- 
•vit Deus Calum , &■ I err am. Que Plane- 
tas mais oppoílos entre fi, que o Sol, e a 
Lua ? E deites corpos taó defiguaes compoz 
outro binário tanto mais luílroío , quanta he 
mayor a oppofiçaõ , e diverfidade dos feus 
influxos , e movimentos : Fecit Deus duo 
laminaria magna. Neila forma difcorrey por 
todas as cteaturas; Intuère in omnia opera 
Altiffimii e vereis em cada par, ou compo- 
fiçaõ a fua ponta de oppofiçaõ: Omnia dupli- 
cia, unum contra unum ft deft unum contrariam 
alteri. E niíto mefmo, como advertio fin- 
gularmente Alapide, confifte toda a galla , e 
formofura do Univerfo : Deus ad crnatum 
univerfi fecit, ut quaque res haberet fuum 
par fibi compofitam, & oppofitwn. Naó íe 
.podia explicar com mayor elegância , e pro- 
priedade efte grande Interprete da Compa- 
nhia. 

Com 
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Com os olhos fixos neftas parelhas,ou 

Companhias , fem jà mais perder de vifta 
aqucllas duas bandeiras taó celebradas no Li- 
vro dos íeus exercícios, mettco S. Ignacio 
mãos à obra, abraçando o Ceo, e a terra 
para formar huma Companhia em tudo gran- 
de, começando também de cima para baixo. 
E vendo que das creaturas mais oppoftas en- 
tre fi fez Deos aquellcs pares fem par, a- 
quellas Companhias abbreviadas: Omnia du- 
plicta , unurn contra unum , refolveo-fe a 
formar também hum corpo myítico das par- 
tes mais diflimilares , e entre fi oppollas , 
quaes fao as varias , e diverfas Naçoens do 
mundo. De Saboyanos, Francezes, e Hef- 
panhoes compoz a primeira Década. E com 
eíla fez obfervar à rifca os dez preceitos do 
Decálogo , que ja em varias partes da Chrif- 
tandade fe viaó quafi rifcados da memoria: 

Join. An- Decern è diverfis orti nationibus , vicijjbn- 
dr.Elog. qUe pugnanti bus . it a in unum coaluerant , 
S.Ign, creaibile ut orbi facer t/u , rmmò , eodcmque 

partufe genitos. 
Pareciaó todos nafcidos domefmo Ven- 

tre a pezar daquella Serea encantadora, qual 
he o amor natural às Patrias, que a todos 
encanta, e cegamente precipita. De tal f r- 
te fe unirão aquellas primeiras cabeças, que 
fendo as lingoas diverfas, todos fallavaó pe- 

„ .la mefma boca: Er at cor unum, &" anima 
4 v' una. S6 o efpirito de S. Ignacio , íó o fogo. 

0'rciap Celeftial, que nelle ardia, podia fazer efta 
i76. liga, ajuntando Saboya com Nayarra , Pe- 

dro 
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dro Fabro com S. Francifco Xavier. Efte 
foy o primeiro par , ou os dous Planetas 
mayores do Luminofo Ceo da Companhia. 
Apoz deftes ajuntou logo Siguença com 
Toledo nas peííoas de Laynez, e Salmeiraó, 
Palencia com Yizeu nas Cabeças de Boba- 
dilha , e o P. Simaõ Rodrigues , aquelle 
Heroe Portuguez de taó agigantando efpiri- 
to , que recuíòu muitas vezes o Bifpado de 
Coimbra , o qual com inftancia lhe offere- 
cia o Senhor Rey de Portugal, Dom João o 
III , moftrando tal averfaô ao Aulicifmo , 
que fendo Meftre do Principe herdeiro cof- 
tutnava chamar ao Paço Cárcere , ou Purga- 
tório , parecendo a outros Paraizo, ou Cafa 
de prazer. Por cfta ordem foy difpondo, e 
regulando os mais, ajuftandoas parelhas;de 
maneira, que com pouca mudança de letras 
bem fe podia dizer com verdade: Ignatius 
acl ornatum Soei et at is fecit, utquijqueha- 
beret fuum par fibi ccmpofitum , & oppo- 
Jitum. Naõ fora a Companhia obra lingular 
do Altiflimo , fe lhe faltaflem eft es pares ad- 
miráveis : Omnia- duplicia , unum contra 
unam. 

Depois que vio S. Ignacio tudo quan- 
to lhe manifeftou Deos aclintrà , a unida- 
de da eflencia , e a oppolrçaô das Relaçoens, 
defcobrio-lhe também o modo maravilhofo 
da creaçaó do mundo, que faó as obras ad 
extra: e entrando a examinar com a inten- Gjrc;a. 
çaô a variedade das creaturas, aflèntou com- r "

Cg3 * 
figo , que Jefus Siracides , Autor do Ec-.g/ 

D cle- 

% 
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clefiaftico , fallava efpecialmente com elle 
quando diíle : Intuere in omnia opera Altift- 
jimi ire. Abri os olhos, Ignacio , difcor- 
rendo por todas as creaturas fuperiores , e 
inferiores , que produzio o braço Omnipo- 
tente do Altiflimo : Intuere. Naó vedes co- 
mo todos faõ Companhias no Ceo , e na ter- 
ra : Omnia duplicia : duo, ir duo , id eft, 
bina , ir bina. Deftas parelhas, ou Com- 
panhias , e naó daquellas Marciaes , que là 
deixaftes na campanha , aprendey a forma, 
com que haveis de armar a vofta minima Com- 
panhia , para vencer, e triunfar dos inimi- 
gos da Igreja Catholica , que por todas as 
partes a combatem. Ajuntay o Ceo com a ter- 
ra , o Sol com a Lua , a manháa com a tar- 
de ; e deftas partes entre fí oppoftas fareis 
hum todo taó perfeito , que mereça com ra- 
zaó fer chamado dedo do meímo Deos , e 
braço direito da fua Igreja : Digitus Dei ejl 

' hic. Vos eftis brachium dexterum Eccleft<e 
Dei. Com as forças unidas defte braço forte, 
com os dedos dobrados defta valerofa maó, 
fahio a campo S. Ignacio para fuftentar o 
partido da Igreja , libertando as almas do 
poder de Satanás. Por todos naó eraó mais, 

ue dez , os que formàvaó as junturas defte 
edo, e os nervos defte braço : Decern ifti 

convenerantfocii ; mas taó unidos, e abraça- 
dos entre ft, que naó pareciaó mais que hum 

ÀnHr* fó homem: Unum diceres; quia unum om- 
k" j " nium votum erat. 
ign. ' L quando o poder vay armado defte 

eícu- 
» i 
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efcudo , mais Divino , do que humano , fe- 
gura leva a vi&oria Logo 110 principio do 
leu governo teve noticias EIRey Saul, que 
os Amonitas tinhaó fitiado a Cidade de Ja- 
bes na Província de Galaad com hum po- 
derofo, e formidável exercito , ameaçando 
Aos cercados , que a todos arrancaria os olhos 
direitos , fe dentro em fete dias naó foífem 
foccorridos dos feus Aliados. Nefte aperto 
ajuntou Saul trezentos, e trinta mil homens 
ao fom de hum pregão nunca ouvido, man- 
dando logo tocar , e marchar as tropas. Tu- 
do fe executou promptamente, e diz o Tex- 
to , que fendo os Soldados tantos em nume- 
ro , naó pareciaÕ mais que hum fó homem: 
Egrefji funt qtiafi vir unas. ApreíTaraõ as 
marchas, vadearaó o Jordão, e no quarto ,.Reg 
do alva deraó fobre os inimigos com talim-IIt 

peto , e rompimento, que os q efcaparaõ dos 
fios da efpada , apenas fe acharaõ dous,que 
fe podeílem ajudar hum ao outro: Ut non ibjd; 
relinquerentur in eis duo par iter. Defta for- 
te pelejou , venceo , e triunfou ao mefmo 
tempo o Rey de Ifrael do Rey dos Amoni- 
tas : Pugnavit, vicit, triumphavit. Diz aqui 
o Alapidc, fem nos dar a razaõ defta glo- 
riofa viétoria; mas do Texto claramente fe 
infere , e a aponta Lyra : EgreJJi funt quaji 
Vir untis , id eft , uno cor de , una vol tint ate 
ad liber andam obfejfos. Efta foy a cauia da 
vi&oria , e naó a multidão de foldados, in- 
veftindo todos taó unidos , como fe foftem 
hum fó homem: Qtiafi vir unis , e dos ini- 

" D ii migos 
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2 6 Sermão do Gloriofo Patriarca 
migos também fe poderá dizer fern faltará 
verdade , que todos ncabaraó de hum golpe. 

O corpo do exercito , com que fe poz 
em campo S. Ignacio , o Capiraõ daquelli 
nova milícia , naó contava mais que huma 
fó Década , ou cinco binários , que vai o 
mefmo : Decern ijli convene rant focii. E 
vendo cercada a Igreja dos inimigos da fé, 
aportados a arrancar ambos os olhos à Ef- 
pofa de Ghrifto, inveftiraó taõ unidos, co- 
mo fe foraó hum fó homem: EgreJJi funt 
quajt vir unus , id eji, uno cor de, una vo- 
luntate. A's primeiras correrias foraó dentro 
da Europa , jà pregando em Veneza, e Bo- 
lonia , jà em Sena , Padua , e Ferrara , jà na 
Cabeça do mundo, arrancando vicios , e de- 
gollando monftros, com taó feliz progreíTo, 
e credito da Chriftandade, que os Hereges, 
e Scifmaticos, que eftavaó mais ao largo 
naó fedavaója por feguros , temerofos def- 

1 tes novos Soldados , poucos em numero , e 
no valor fem conto. Ertendendo-fe breve- 
mente a Companhia pelos confins da Eu- 
ropa , e naó cabendo jà dentro delia , paf- 
fou à Alia , Africa , e noílà America , triun- 
fando da Hereíia, e Idolatria : EJlinicafu- 
perjiitioni , Hare fique bellum indixit, des- 
truindo ídolos, arrazando Pagodes , e con- 
vertendo tantos milhares de almas para Deos, 
que apenas cabem no algarifmo: JEgrè nu- 
merar i pojjiint multa millia animaram, quas 
ad GhriJE Ec cie fiam pertraxit. Efcreve o 
Hiftoriador da noifa Biblioteca. 

i Ef- 
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Eftas íoraô as vi&orias , que alcançou 

a Companhia nas quarto partes do mundo, 
ainda em vida do feu grande Patriarca : Pug- 
navit, vicit, triumphavit, com admiraçaô 
do Papa Marcello II, o qual chegou a con- 
feíTar , que depois do tempo dos Apofto- 
los, naó tinha lido nas Hiftorias , houvefle 
Deos concedido algraça, que fó ao P. Igná-^j^or 

cio concedera , de ver taó eftendida , e am- socist. 
plificada a obra , que emprendèra, ajudado da 15 n. 6 
Divina graça. Como a Companhia de JE- 1. 
SUS, foy obra; mais Divina, do que huma- 
na , e do Ceo trouxe a lua alta defcendencia : 
De Ctelolapfa ejl, quiz a Divina Providen- 
cia, que o feu Fundador tiveíTe a gloria de 
a ver efpalhada por todo o âmbito da terra, 
abarcando o Oriente , o Septentrinó , e o 
Meyo dia , unindo entre íi as Naçoens mais 
oppoítas , e encontradas nos génios, para for- 
mar hum compofto taó perfeito , huma Com- 
panhia de foldados taó unidos , e confor- 
mes , que nelles naó fe vide mais, que fó 
querer , e entender: Idem fapiamus , idem 
dicamus omnes, unam diceres, quia unam 
omnium votum erat. 

Efta he a maravilha rara, e o fegredo 
mais profundo daquella Divina Família, da- 
quella Celellial Companhia , na qual fendo 
as peíToas entre ft realmente oppoftas , em 
todas ellas naó ha mais , que huma fó von- 
tade, e o mefmo entendimento. Só Ignacio, 
como quem 1'empre trazia os olhos no Ceo, 
podia aprender , e con.municar àos feus 

efta 
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efta myfteriofa uniaõ. Só elle podia formar 
na terra huma Companhia taó rara , e An- 
gular , que as tres dalles diverfas, de que 
fe compoem , naó admittiflem diveríldade 
de pareceres: Idem fapiamus , idem dica- 
mtis omnes. Ella he a coroa immortal da 

Tom. i. Companhia , e também do Sermao : Ubi So- 
Cóment- cjefas Ugitar , Corona confpicitur. Difte o 
jolue c. grancje Nazera , alludindo ao que efcreveo o 
io.v.4 §. gjoutor Maximo S. Jeronymo nas queíloens 

I',n*7"' Hebraicas ao Paralipomenon , onde fallan- 
do dos Filhos de Salma tira efta conclufaõ: 
Idcirco fcribuntur corona domus Joabprop- 
ter Societatem, qua mutuo in praliis ute- 
bantur. E como os Filhos da Cala de Igna- 
cio à imitaçaó daquelles fe moftraó taó uni- 
dos nas pelejas, e combates contra os ini- 
migos da fe ; elles faó verdadeiramente a 
Coroa da fua Companhia mais Divina, do que 
humana: Ubi Societas legitur, corona conf- 
picitur. 

A efta Divina Coroa quiz também fa- 
zer hoje Companhia a do novo Celebrante. 
E com muita razaõ , e congruência , ajuf- 

Qq fun tando no nome , e dignidade Sacerdotal hu- 
Gtn a pud ma Divina parelha : Non parva divinitas 
Ce.'ad. & J°fepb° apparuit. Difte là S. Agoftinho do 
benediít. celebrado Jozè , Vice-Rey do Egypto. Eque 
P.triarc. diria , fe ao titulo Real, e nobreza do fan- 
pag.z85. gUe correfpondeire também a Coroa Sacer- 

dotal ? Certamente diria , que era mais que ho- 
mem , e duas vezes Divino : Sacerdotium eft 
veluti qua dam divinitatis fci?itilla. Difte 

pro- 
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profundamente Tertuliano. Eíta gloria po- 
rém , que là faltou ao Vice-Rey(do Egyp- L 4-con* 
to, logra hoje duplicadamente o noíTo no-tr3^,arc* 
vo Celebrante, Divino no nome ; porqueC3P" 35* 
também fe chama Jozè : Non parva Divi- 
nitas in Jofepho apparet , e mais Divino 
pela dignidade Sacerdotal : Sacerdotiuni ejl 
veluti quad am divinitatis fcintilla. 

No dia pois Confagrado a hum Pa- 
triarca , que todo he fogo , fcintillando cha- 
mas , e faifcas do amor de Deos , e do pro- 
ximo , naó podiaÓ faltar eílas pequenas faif- 
cas de Divindade para mais brilhar a feita , 
e accender a devoçaó do novo Sacerdote-, 
cujo nome fera no mundo mais celebrado , 
que o daquelle Jozè do Egypto , e mais ve- 
nerado , que o do antigo Melquifedec, exem- 
plar de Sacerdotes , do qual cantou a fama 
eíte elogio : De Olympo lapfus , & in Olym- . , 
ptím receptas videatur. E ja que Deos o c. • 
fublimou a-taó alta dignidade , naô fe ef- nJbr^e. 
queça das tres principaes obrigaçoens do feu 7,v> 23.' 
Divino caraéter , as quaes todas fe compre- 
hendeni neíte metro : Sacra decens : Sacra 
dans , dux facer cjlo Sacerdos. A me- 
ditação he breve , e compendiofa •, mas nos 
ties pontos fe inclue toda a perfeição de 
hum verdadeiro Sacerdote , mcítrando-fe 
igualmente devoto , fervorofo, e caritativo 
no Altar, no Púlpito , e no Confeílionario, 
convertendo peccadores, e attrahindo almas 
para Deos , que faó as acçoens mais Divinas, 
e próprias de hum Miniftro de Chriíto : 

Om- 
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Omnium Divinorum Diviniffimum coopera- 
ri in converjione errantium , & reduãio- 
nepeccatorum ad ipfum. 

E vós, ó Celeftial Família de Ignacio, 
mais Divina . do que humana , coroada com 
o Santiífimo Nome de JESUS , naó temais as 
fúrias , e ameaços: do inferno , -jà quedoCeo 
trazeis a volTa altiílima alcendencia : DeC<e- 
lo lapfa ejl. Continuay nos vaflbs Divinos 
miniíterios , arrebatando almas para o Ceo, 
onde todos efperamos ver , fem contradic- 
çaó , a Coroa luftrofifíima da gloria , que tem 
entre todos os Patriarcas aquelle Patriarca j 
em tudo raro, e lingular, formando fó huma 
Companhia na terra para o feguir-mos, e a 
companhar-mos na gloria. Ad quam 110sper^ 
ducat. &c. ■ 1 

1 
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